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Quatro famílias estão mo-
rando irregularmente em 
uma das áreas comerciais 
mais valorizadas do Lago Sul, 
na QI 25, próxima à recém-
inaugurada Ponte JK. Ao to-
do, clusgrages vivem em lo-
jas comerciais semi-có—druí-
das térreas e no primeiro pa-
vimento desde sábado, com 
toda estrutura de uma resi-
dência: móveis, fogões e até 
aparelhos de televisão. A 
área ocupada é contígua a de 
um supermercado da Rede 
Champion. 

A obra é objeto de ação pú-
blica do Ministério Público - o 
processo está hoje no Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fe-
deral. A Administração Re-
gional do Lago Sul constatou, 
depois da denúncia de mora-
dores, que o projeto da obra 
não foi submetido à audiên-
cia pública — exi-
gência básica pa-
ra a aprovação do 
projeto. 

A promotora 
de Defesa da Or-
dem Urbanística 
do Ministério Pú-
blico DF, Ana 
Maria Amarante 
Brâncio, disse 
ontem que o pro-
prietário não po-
deria ter cons-
truído as lojas co-
merciais. Todas 
as lojas são volta-
das para área ex-
terna do lote, o 
que não está pre-
visto na norma 
de edificação, 
uso e gabarito da 
área. 

— Além de vio-
lar a norma de 
gabarito, o pro-
prietário está descumprindo 
a destinação de uso do lote —
disse a promotora. 

As famílias disseram on-
tem ter vínculo empregatício 
com o proprietário do terre-
no, o empresário Simão Sar-
kis, que as levou para o local. 
Antes de se mudarem para lá, 
as dez pessoas moravam den-
tro de uma outra obra no Se-
tor de Autarquias, também 
de propriedade de Simão Sar-
kis. Uma das moradoras, Lu-
duine Maria da Cruz, contou 
que o marido dela, Ernaldo 
Costa, trabalha para Sarkis. 

—Mudamos no sábado, mas 
não sabemos quanto tempo  

vamos morar aqui nem quan-
do as obras vão começar de 
novo — explicou Liduine. 

Adenaura Carreiro da Sil-
va e a filha Taís também mo-
ram em uma das lojas 
comerciais. Adenau-
ra diz que o empresá-
rio teria falado que as 
lojas térreas seriam 
alugadas assim que fi-
cassem prontas. 

O empresário, no 
entanto, assegurou 
ontem que no local 
havia apenas "homens, pe-
dreiros de sua confiança", 
que em 30 dias retomariam as 
obras das lojas comerciais. 

Ele garantiu que não há "ne-
nhum problema" em relação 
à construção no terreno da QI 
25 e que está sendo alvo de 
"implicância" dos moradores 

da quadra. 
— Está tudo aprova-

do. Eu coloquei os pe-
dreiros morando lá 
para cuidarem das 
obras — explicou Sar-
kis. 

A Associação de 
Moradores da QI. 25 
enviou uma mensa- 

gem por correio eletrônico, 
na segunda-feira, à adminis- 
tradora regional do Lago Sul, 
Natanry Osório. Ela disse on- 

Dez pessoas 
estão moran-
do no mini-
centro comer-
cial (acima). 
De lá, uma vi-
são de roupas 
penduradas 
em varais 
diante das 
quadras resi-
denciais 

tem que só tomou conheci-
mento da existência de mora-
dores nas lojas comerciais de-
pois do telefonema do Jornal 
do Brasil. E admitiu que é ir-
regular a ocupação da obra 
do mini-centro comercial 

— Essa área comercial ja-
mais poderia ser ocupada. 
Até porque a construção 
apresentou uma série de irre-
gularidades de acordo com o 
Código de Obras do DF — afir-
mou a administradora. 

Segundo ela, serão toma-
das providências logo para re-
tirar os invasores. 
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"Essa área 
comercial 
na QI. 25 
jamais 
poderia ser 
ocupada" 


